
 
  

 

CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE – Biênio 2024-2025 

ATA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE – CMMA 

Data: 16 de abril de 2025                       Horário: 09h 

Local: Auditório Rovani de Souza Dantas – Parque Natural Municipal dos Pássaros 

Pauta: 

1. Apresentação do Relatório Anual da Gestão do Fundo Municipal de Meio Ambiente de Rio das Ostras 

– FMMA e aprovação de parecer da prestação de contas do FMMA, referente ao exercício de 2024 

(tempo: 30 minutos); 

2. Andamento dos trabalhos da Câmara Técnica Permanente de Unidades de Conservação Municipais 

(tempo: 20 minutos); 

3. Apresentação da proposta de realização do Festival Gastronômico de Rio das Ostras 2025, a ser 

realizado entre os dias 29 de maio a 1º de junho de 2025, na APA da Lagoa de Iriry. (tempo: 20 

minutos); 

4. Informes gerais (tempo: 10 minutos). 

Conselheiros Presentes: 

Sr. Victor Alves Meira (Titular Ass. Alphaville) 
Sr.ª Célia Patrícia C. de Oliveira (Suplente Ass. Alphaville) 
Sr. Vinícius Barão Soares (Titular AERO) 
Sr. Clayson Marlei Figueiredo (Titular AEA-SRO) 
Sr. Sergio G. Rodrigues da Silva (Titular CDL Rio das Ostras) 
Sr. Marcelo Teles Machado (Titular CRECI 1ª Região) 
Sr.ª Sinea C. M. Barcellos (Suplente Paróquia N. S.ª Conceição) 

Sr.ª Monique Almeida Bezerra (Titular SINDSERV-RO) 
Sr. Frederico Muzy (Suplente EMATER) 
Sr.ª Gisela L. de Carvalho (Titular ICMBio) 
Sr.ª Marianna R. G. Cavalcante (Titular SAAE-RO) 
Sr. Márcio Gusmão Cerqueira (Titular SEDTUR) 
Sr.ª Eliane Camacho de Moraes (Titular SEMEDE) 
Sr. Ricardo Matos Torres (Titular SEMAP – Presidente) 
Sr.ª Mônica Linhares da Silva (Suplente SEMAP) 

Conselheiros que justificaram suas ausências: 

Sr.ª Ana Paula N. Ferreira Salles (Titular Ass. Raízes) 

Sr.ª Ágata Gabriel Silva (Suplente Ass. Raízes) 

Sr. Felipe de Carvalho Ferreira (Suplente CDL Rio das Ostras) 

Sr.ª Luciana Mª Lobo de Carvalho (Titular PGM) 

Sr.ª Thaís Bragança Mello Coelho (Suplente PGM) 

 

Convidados: 

Sr. Rubens Esposito (Morador) 

Sr.ª Fernanda C. de A. da Silva (Ass. Raízes) 

Sr. Luiz Eduardo Amaral (Morador / NEA-BC) 

Sr.ª Letícia Prado (Morador) 

Sr. Allan Barros (Associação Núcleo Gourmet Rio das Ostras) 

 

Aos dezesseis dias do mês de abril de 2025, no auditório Rovani de Souza Dantas, às 9h17min, o Presidente 1 
do Conselho, Sr. Ricardo Torres a iniciou a 7ª reunião ordinária do Conselho Municipal de Meio Ambiente – 2 
CMMA, cuja pauta era: 1) Apresentação do Relatório Anual da Gestão do Fundo Municipal de Meio Ambiente 3 
de Rio das Ostras – FMMA e aprovação de parecer da prestação de contas do FMMA, referente ao exercício 4 
de 2024; 2) Andamento dos trabalhos da Câmara Técnica Permanente de Unidades de Conservação 5 
Municipais; 3) Apresentação da proposta de realização do Festival Gastronômico de Rio das Ostras 2025, 6 
a ser realizado entre os dias 29 de maio a 1º de junho de 2025, na APA da Lagoa de Iriry; 4) Informes gerais. 7 
A Secretária do CMMA, Sr.ª Mônica apresentou o Relatório Anual da Gestão do FMMA de 2024, o qual foi 8 
encaminhado aos conselheiros, via e-mail para prévia apreciação, no início do mês de abril. Informou que 9 
foi realizado reforço no orçamento com remanejamento de verba orçamentária do exercício de 2024, 10 
destinado à aquisição de 2 (dois) veículos quadriciclos para atender ao Centro de Defesa Ambiental (CDA), 11 
cuja licitação se deu frustrada no exercício de 2023, entretanto, não foi dada continuidade ao referido 12 
processo. O decreto nº3974/2024 anulou R$78.000,00 (setenta e oito mil reais) do programa de trabalho - 13 
Sistema Integrado de Informações Ambientais, reforçando o mesmo valor no programa de trabalho do 14 
FMMA, Conservação de Ecossistemas. Em 2024, foram emitidos 3 empenhos, sendo: 001/2024 - 15 
Contratação de empresa especializada para aquisição de licença de software de Geoprocessamento, 16 
incluindo capacitação para a implementação do Sistema de Informações Ambientais da SEMAP. Valor 17 
Empenho: R$43.070,25; 002/2024 - Contratação de empresas para fornecimento de uniformes e EPI’S para 18 
atendimento do Centro de Defesa Ambiental (CDA)/ Gandolas e Calças camufladas. Reempenho em 19 
substituição ao empenho 003/2023. Valor Empenho: R$9.955,60; 003/2024 - Contratação de empresas para 20 
fornecimento de uniformes e EPI’S para atendimento do Centro de Defesa Ambiental (CDA)/ Chapéus, 21 
perneiras e luvas de segurança. Reempenho em substituição ao empenho 004/2023. Valor Empenho: 22 
R$2.680,00. O saldo orçamentário do FMMA em 2024 foi de R$297.794,15 (duzentos e noventa e sete mil, 23 
setecentos e noventa e quatro reais, e quinze centavos). Não houve economia orçamentária. ////////////////////////                       24 
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 34 
Não houve passivos por insuficiência de créditos ou recursos no exercício de 2024.Em 31/12/2024, a conta 35 
do Fundo Municipal de Meio Ambiente de Rio das Ostras possuía um Superavit Financeiro de 36 
R$2.481.579,22 (dois milhões, quatrocentos e oitenta e um mil, quinhentos e setenta e nove reais, e vinte e 37 
dois centavos). Houve restos a pagar para o exercício financeiro de 2025, por conta de empenhos não 38 
liquidados, durante o exercício de 2024, conforme tabela abaixo. /////////////////////////////////////////////////////////////////// 39 

Empenho Código do Programa/Ação Objeto 
Restos a pagar 

(R$) 

001/2024 18.541.0129.2.452 

Contratação de empresa especializada 

para aquisição de licença de software de 

Geoprocessamento, incluindo capacitação 

para a implementação do Sistema de 

Informações Ambientais da Secretaria de 

Meio Ambiente, Agricultura e Pesca. 

0,80 

002/2024 

18.543.0129.2.448 

3.3.90.30   

 

Contratação de empresas para 

fornecimento de uniformes e EPI’S para 

atender às necessidades do Centro de 

Defesa Ambiental – CDA. 

9.955,60 

003/2024 

18.543.0129.2.448 

3.3.90.30   

 

Contratação de empresas para 

fornecimento de uniformes e EPI’S para 

atender às necessidades do Centro de 

Defesa Ambiental – CDA 

2.680,00 

Total  12.636,40 

Com a palavra o Sr. Vinícius ponderou que devem ser criadas maneiras de se gastas esses recursos do 40 
Fundo. Sr.ª Monique destacou que houveram duas reuniões da Comissão Técnica para Elaboração, 41 
Implementação e Monitoramento do Programa Municipal de Educação Ambiental de Rio das Ostras - 42 
ProMEA-RO, e será necessária a compra de materiais, sistemas, etc. Sendo importante que uma ação no 43 
município para o desenvolvimento de projetos voltados para a Educação Ambiental (E.A.). Sr. Marcelo Teles 44 
disse que há um professor da Universidade Federal Fluminense que desenvolve um projeto de E.A. na APA 45 
da Lagoa de Iriry, solicitou uma orientação de como elaborar um projeto para submeter ao FMMA. Disse 46 
também que a Universidade tem muita dificuldade em ter acesso a informações sobre o Município. Sr.ª 47 
Monique informou que o ProMEA-RO vai elaborar um diagnóstico com vários setores, necessária a 48 
formatação de um edital para disponibilizar a sociedade. Sr.ª Marianna falou de sua experiencia pregressa 49 
no Consórcio Intermunicipal Lagos São João (CILSJ), e comentou que as ideias chegavam ao CILSJ, e 50 
eram formatadas para licitação no Fundo Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Rio de Janeiro – 51 
FUNDRHI. Antes muitos recursos ficavam presos por conta de terceiros, projetos apresentados que não 52 
conseguiam licitar por estarem mau formatados. O melhor cenário para executar o orçamento do FMMA é: 53 
receber propostas, formatar/adequar para executar a licitação, controle da SEMAP, e execução pelo 54 
vencedor da licitação. Sr. Ricardo alertou que a falta de apresentação de projetos é o grande gargalo nos 55 
Fundos Municipais de Meio Ambiente. Acha um desserviço recursos ficarem parados, a sociedade civil 56 
precisa se organizar para apresentar propostas, projetos, etc. Sr. Clayson destacou a necessidade de se 57 
montar documentos específicos, como memorial descritivo, orçamentos de serviços especializados. Sr.ª 58 
Marianna completou dizendo ser importante existir um termo de referência. Sr. Ricardo ponderou a respeito 59 
do acesso às informações, que segundo ele são de domínio público, salvo algum segredo industrial, se o 60 
pesquisador necessita de informações é só solicitar. Sr.ª Mônica afirmou que também é muito importante 61 
que os pesquisadores façam a devolutiva de suas pesquisas ao Município. Sr. Marcelo acredita que buscar 62 
a experiência de municípios que já fazem editais é um bom caminho a seguir. Sr.ª Eliane afirmou ser 63 
importante elaborar um formato padrão para receber os projetos, e assim poder dar o ponta pé inicial. Sr. 64 
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Victor disse que o Conselho de Meio Ambiente de Macaé tem programas de E.A. que são atendidos através 65 
do licenciamento ambiental, fazendo parte do escopo do checklist. Existe um Banco de projetos para que 66 
as empresas executem. Sr. Ricardo sugeriu buscar legislações de exemplo para montar editais com a 67 
necessidade de Rio das Ostras. Sr. Rubens destacou ser importante o CMMA elencar os temas a serem 68 
trabalhados. Dando continuidade à pauta, Sr.ª Mônica apresentou a minuta do parecer da prestação de 69 
contas do FMMA, sendo aprovado por unanimidade. ENCAMINHAMENTO 1: Aprovadas as contas e 70 
consideradas como REGULARES E SEM RESSALVAS, pelos conselheiros que estavam presentes no 71 
momento. O Sr. Presidente solicitou a inversão de um item da pauta, o que foi acatado por todos. Foi dada 72 
a palavra então ao Sr. Allan Barros presidente do Núcleo Gourmet Rio das Ostras que apresentou a da 73 
proposta de realização do Festival Gastronômico de Rio das Ostras 2025, a ser realizado entre os dias 29 74 
de maio a 1º de junho de 2025, na APA da Lagoa de Iriry. O objetivo do evento é promover a gastronomia 75 
local, valorizar os estabelecimentos da cidade, fomentar o turismo e proporcionar experiências culturais e 76 
gastronômicas. A exemplo do que é feito pelo núcleo gourmet de Macaé. O festival será voltado para família, 77 
com o tema Jazz e Blues, contará com espaço kids, aulas-show com chefes convidados na Cozinha Show 78 
que será montada através da parceria com o SESC e a Fratello Móveis. Funcionará no horário das 17h às 79 
22h na 5ª e 6ª feira, e das 12h às 22h no sábado e domingo. Sr.ª Marianna questionou se a preparação dos 80 
alimentos será no local, como serão destinados os resíduos gerados durante a preparação. Sr. Allan 81 
informou que os restaurantes vão elaborar pratos que não necessitem de lavagem, e vão alugar um imóvel 82 
próximo para suporte ao evento. Sr.ª Marianna disse que na Cozinha Show e demais estabelecimentos, 83 
deve ser instalado reservatório tanque, para receber os efluentes líquidos gerados. Sr. Marcelo alertou para 84 
que se tenha cuidado com o espaço para mesas e cadeiras, que haja cobertura com tendas. Sr.ª Monique 85 
destacou para lembrar que se trata de uma Área de Proteção Ambiental – APA, que número de público pode 86 
ser alcançado e os impactos que podem ser gerados. Sr.ª Gisela fez um link com a pauta anterior e sugeriu 87 
que poderia ser contratado um estudo de capacidade de carga para APA da Lagoa de Iriry. Sr. Rubens 88 
achou ótimo o projeto apresentado, mas a médio e longo prazo não podemos transformar a APA em um 89 
local de eventos, o Município tem que estruturar um local com essa finalidade. ENCAMINHAMENTO 2: Em 90 
votação, o CMMA aprovou por unanimidade a realização do Festival Gastronômico de Rio das Ostras 2025, 91 
com as seguintes, RECOMENDAÇÕES: 1) Descrição de como serão tratados os efluentes gerados, com 92 
as preparações dos alimentos no evento Gastronômico; 2) Instalar reservatórios tanque sempre que houver 93 
geração de efluentes líquidos; 3) Instalação de uma lavanderia comum para todos os restaurantes 94 
participantes e da cozinha show; 4) Instalação de banheiros para os clientes; 5) Cercamento de proteção 95 
das áreas verdes; 6) Elaboração de relatório ou Auto de Constatação da SEMAP para averiguar se as 96 
condicionantes da AA, foram atendidas. Passando para item o outro item da pauta, Sr.ª Gisela apresentou 97 
o andamento dos trabalhos da Câmara Técnica Permanente de Unidades de Conservação Municipais. A 98 
Câmara se reuniu para iniciar a elaboração de condicionantes para subsidiar a emissão de autorização 99 
ambiental para queima de fogos no réveillon, e também recebeu 2 processos para serem analisados a fim 100 
de balizar a decisão do CMMA durante a reunião ordinária. A 1ª Secretária do CMMA, Mônica Linhares, 101 
encaminhou aos membros da CT UC’s bibliografia relativa à autorização de queima de fogos. Os membros 102 
da CT UC’s não tiveram oportunidade de fazer leitura do material. Será agendada nova reunião para dar 103 
prosseguimento a elaboração da minuta. Em análise ao Processo nº 28498/2024, o qual tratava da 104 
solicitação para inscrição de ambulante para atividade comercial na praia da Joana. A atividade envolvia o 105 
uso de equipamento móvel de venda, contendo fritadeira para salgados, o qual ficaria posicionado no poste 106 
em frente à praia da Joana. Os membros da CT UC’s entendem que na Praia da Joana não é possível a 107 
atividade comercial proposta, por estar em desacordo com Plano de Manejo do Monumento Natural dos 108 
Costões Rochosos, na ZONA DE USO INTENSIVO, onde apenas é tolerado o comércio em forma de 109 
pequeno quiosque, a ser autorizado pela SEMAP. ENCAMINHAMENTO 3: Processo nº28498/2024, o 110 
CMMA acompanhou o entendimento da CT UC’s, de que a atividade comercial proposta não é tolerada na 111 
praia da Joana (Zona de Uso Intensivo), por estar em desacordo com o plano de manejo do Monumento 112 
Natural (MONA) dos Costões Rochosos. O Presidente do CMMA ponderou que no futuro as praias do MONA 113 
deverão sofrer adequações para atender aos visitantes, como: instalação de banheiros, estacionamento e 114 
comércio adequado. Em relação ao processo nº 9043/2003, o qual tratava da solicitação para análise da 115 
SEMAP, a respeito de imóvel localizado dentro da Zona de Amortecimento do Monumento Natural dos 116 
Costões Rochosos, Unidade de Conservação de Proteção Integral. O Departamento de Conservação e 117 
Planejamento Ambiental – DECPA, encaminhou o referido processo ao CMMA, para análise e manifestação 118 
quanto a possibilidade de regularização do imóvel em tela. Os membros da CT entenderam que só é 119 
possível ser legalizado o projeto para edificação de residência unifamiliar, aprovado em 05 de novembro de 120 
2003, cuja taxa de ocupação era de 43%. Em caso de qualquer alteração no projeto previamente aprovado, 121 
deverá ser apresentada a solicitação novamente, o que acarretará nova análise, de acordo com a legislação 122 
vigente. Recomendou solicitar esclarecimentos à PGM quanto à regularidade do processo, considerando 123 
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que não foi localizado o alvará para a construção com data anterior à homologação do Plano de Manejo. 124 
ENCAMINHAMENTO 4: O CMMA acompanhou o entendimento e recomendação da CT UC’s referentes ao 125 
processo nº9043/2003. Tratando dos Informes Gerais, a Secretária informou que o CMMA recebeu dois 126 
documentos: A) Memorando nº 238/2025 da SEDTUR, solicitando autorização ambiental (AA) para 127 
realização do Rio das Ostras Jazz & Blues Festival na APA da Lagoa de Iriry, concentrando as atividades 128 
no anfiteatro da APA. ENCAMINHAMENTO 5: Os Conselheiros presentes aprovaram a realização do evento 129 
com as seguintes RECOMENDAÇÕES para emissão da AA: 1) Repetir as mesmas recomendações do 130 
CARNAJAZZ; 2) Cercamento de proteção das áreas verdes; 3) Elaboração de relatório ou Auto de 131 
Constatação da SEMAP para averiguar se as condicionantes da AA, foram atendidas. B) Processo nº 132 
2847/2025, que retornou com o relatório sobre a realização do CARNAJAZZ. Após a leitura do relatório os 133 
conselheiros fizeram algumas observações. Sr.ª Gisela sugeriu que seja inserida duas ressalvas: 1) cercar 134 
as áreas verdes; e 2) a equipe SEMAP deve elaborar uma contraprova ao relatório do realizador do evento, 135 
nem que seja um Auto de Constatação. Sr. Marcelo recomendou que seja ordenado um caminho, na parte 136 
gramada, no entrono da rosa dos ventos da rótula da Av. Brasília, com bloquetes de concreto e cercamento. 137 
Sr. Ricardo alertou que se deve ter muito cuidado com intervenções no projeto arquitetônico da APA. 138 
ENCAMINHAMENTO 6: O processo nº 2847/2025 será encaminhado ao DECPA para ciência do relatório 139 
SEDTUR e das observações do CMMA. Sr. Rubens informou ao CMMA que realizou em fevereiro, uma 140 
reunião com o Secretário Ricardo Torres, junto com o Sr. Luiz Eduardo. Conversaram sobre o Samba 141 
Resort, o qual segundo ele, não foi discutido no CMMA e houve o corte de 279 árvores. Disse que o 142 
presidente da Comissão de Meio Ambiente da Câmara solicitou relatório ao NUPEM e ao INEA. Não 143 
havendo retorno do segundo órgão. Na ocasião entregou uma cópia do relatório do NUPEM ao Secretário. 144 
Informou também ao Secretário sobre a reunião pública na Câmara e a reunião ampliada na SEMAP. E 145 
solicitou informações sobre o andamento do licenciamento do empreendimento. Sugeriu que fossem 146 
aproveitadas as mudas que sobraram da recuperação da restinga da orla de Costazul, do Termo de 147 
Ajustamento de Conduta (TAC) celebrado junto ao Ministério Público Federal, para usar na praia do Abricó. 148 
Sr. Ricardo informou que a licença ainda está válida. Não conhece o processo, mas tudo é verificado para 149 
saber se está em desacordo com a legislação. Sr. Rubens afirmou que o empreendimento foi classificado 150 
como de baixo impacto. Sr. Ricardo explicou que no portal do licenciamento do INEA, é realizado o 151 
enquadramento do licenciamento ambiental local através das atividades elencadas no Anexo I, da Norma 152 
Operacional INEA nº 46 (NOP-Inea-46), a qual passou a ser adotada conforme determina a Resolução 153 
CONEMA nº 95, de 20/06/2022. Se a atividade fosse classificada como um EIA/RIMA, o licenciamento iria 154 
para o Estado/INEA licenciar. Sr.ª Fernanda solicitou informações a respeito da revisão do Plano Diretor 155 
Municipal, quando será e como será a participação popular. Sr. Ricardo informou que será aberto um link 156 
no site da PMRO para participação, uma comissão foi nomeada para coordenar a revisão do Plano Diretor. 157 
Na ocasião, a comissão ainda estava iniciando a organização dos trabalhos. Sr. Marcelo demonstrou 158 
preocupação com relação a quantidade de público que será atraído para o Samba Resort, e o abastecimento 159 
de água e o tratamento do esgoto para o volume de pessoas. Acredita ser importante rever o enquadramento 160 
e determinar mais exigências. Sr. Márcio Tadeu, da Associação Raízes, trouxe uma reclamação referente 161 
a pesca artesanal, que estava sendo comprometida por conta da instalação de redes de espera. Sr.ª Mônica 162 
solicitou pontos de referência, para que a reclamação fosse encaminhada aos órgãos competentes. Sr. 163 
Márcio ficou de buscar maiores informações para SEMAP. Sr.ª Fernanda perguntou sobre o andamento da 164 
revisão da lei da ZEIMA. Sr.ª Mônica informou que a Comissão responsável pela revisão estava realizando 165 
os últimos ajustes, para encaminhar a Procuradoria Geral do Município, para análise jurídica. Após será 166 
realizada uma consulta pública. Nada mais havendo a tratar o Presidente agradeceu a presença de todos e 167 
dispensou os presentes às 12 h e 30 min. Eu, Mônica Linhares da Silva, lavrei a presente, que será assinada 168 
pelo Senhor Presidente e Conselheiros presentes. 169 
 170 
 171 
 172 
 173 
 174 

Ricardo Matos Torres 175 
Presidente do Conselho Municipal de  176 

Meio Ambiente de Rio das Ostras 177 


